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A R T 
D E 

DAN ,GAR 
A' F R A N C E Z A, 

Q!!e enftna o modo de f.ner todos os diffe­rentes paílos de minuete , com todas ás fuas regras , e a cada hum delles o 
modo de condtt:z.ir os braGas : 

OBRA MUlTO CONVENlENTEi nao (o a mc<Ít/4Jt , ¡rincipo/mtnlt CÍ11iJ, IJUt 1JIIt1 aprtn-. ~ tltr • ttm ti••F•r; mas • inda • quttn enfir.a as regra'l'~~\ ' , ' p•ra btm antlar , faudar; t f•z.tr liS ccrttz.i•s , q11t lf,.,.. ¡. • · <<n11lm a qualqutr clnjfe tlt ptjfoas : { ~~ ~~ 1. , • ' 
Tradu:t.ida do Idioma Francez cm port11gu~7. \' : · ~ 'J~,:;/ 

POR - \...~ ' :;,. . 
.JOSEPH THOMA'& CABREIRA: 

~~;~ ~ ' "" ·~ ,Jo(o.; 6 :Ji\¡ 

LISBOA; 

~~·?.('>-G ,_... '"> ~\ 1 ·-y- • , \. ,1 

' " ·f. ~ 
'1 0 _;/ 

r • 

:..-"' Na Oflicioa Patriarcal de Ft:lodfco Luí:t. Ameno¡ 

====~~====' 
MDCCLX. 

C(lm M li~mfas n.é~ejlar((lt, 
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A SANTA BARBARA, 
Virgem , e Martyr. 

DE CIMA. 

DA Y, o Barbara gloriofa, 
Protec~aó grata a doutrina, 
Que a dar ,os pa1Tos eníina 
-Com indu!hia artificiofa: 

' E muito mais generofa , 
Com exemplo , e perfeic;aó 
A' quelles , que os Fieis daó, 
R egulay o movimento, 
Que indo em volfo feguimento ~ 
Os mais bem dados íeraó~ 

§ ii AO 
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A TTENDENDO a que m,uitas 
peffoas de bem, defejango inf­

. truir.fe naguellas artes, que;:naó 
pevem ignorar; e ,J1a{>. fendo a - m~n.o.a; 
pellas a clan~a, q4e, t:¡n¡a c~nne:xaó !e~ 
com a M ~(Jea v~cal , ~ inílru"l~fltal, 
todas praticadas , até pelos mefmos 
Príncipes , fem ainda excluir os mais 
jufiificados, como fe vio no Santo Rey 
pavíd ~ dan~a!ldo ao fom da fua ,harpa 
dí ante da . A r:ca ~do !T eqamento· ; .at!~!l· 
dendo, digo , ~ grande nec'effidade, 
que as petfoas civís tem do conhed­
mento defia p,rofillaó, me anímey a por 
em publico efie pequeno, ftm, mas im­
portante volurne. Naó fora6 pouco at• 
tendiveis os motivos , que me excita­
raó a tomar ella refolll <;aó. A muitas 
defias rnefrnas peffoas !hes he menos 
decente concorrer a cafa dos Meüres ; 
outras fe achaó defiiruidas de po(fes para 
os chamar a fua ; e ainda naó havendo 
algum defies inconvenientes , talvez fi-

caó 
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A D V E R 'r E. N C'I k S. 

H E pfeeifo faber, que; indo pot qual­
quer parte que feja·, ba de fer cómo 
corpo díreito, a cabec;a levantada com 

boa compofiura, .os brac;os naturalmente cab~­
dos , as pernas firmes, as pontas dos pés p,aJ:a 
fóra , os paffos p~ve;m ler 1)1o9J!J:ado~ " nem 
muíto compridos , netn muito curtós. E!h 
regra devem obferva1' igualmente os ·cava­
lheiros, e Senhoras ; (ó com a differenc;a de 
trazerem efras as-máos na cintura. He vicio 
arrafrar os pés; como fazem alguns, affeél:an­
flo fer danc;arjnos . . 

Encontrando-fe com Senhoras , ou Ca_­
yalheíros 1 fe lhe faz huma cortezia para di an­
te~ tírandó com a maó direita o chapeo, fem 
efte paffar por. diante da cara , o que parece 
mui[O mal. Ha áe tirarfe , como explicaó as 
figuras, pag. 4· e f. · 

A • defpedida de Cavalheiro, ou Dama , fe 
faz huma c;ortezia para traz ; e em_ c~(a no 
fim da vífita (e fazem tres, ou quatro até jun­
to da porra. Todas eftas cortezias fe faúm 
eÓn¡ o explicaó a~ figuras .da pag. 7 · ' 

Qi¡andd'·huma Senhora fe cncontr;~ com 
outra , ou com algum ~Cavalheiro, 'lbe faz · 1 

huma corte2Ía de cara a peffoa, f.·tUdando com 
o roftro defcuberto, como explica a primeí-
r~ .figura, pag. 8. Nao havendo detenc;a, fe 
• ¿ . faz 

• 

© Biblioteca Nacional de España



faz a cortezia , andanao' , como enfina a fe­

gunda figura pag. 8. Porém fe a pefloa he de 

mayor dignidade , fe lhe faz a cortezia para 

tras. 
~tem nao fouber f.1Zer bem eftas cor­

tezias , póde aprender pelas mefmas figuras , 

e tambero o modo de tirar garbofamente o 

chapeo. 
Os que nao executarem bém os paffos do 

minuete , enfaiem-fe , andando o diftriéto, 

que mo O:raó as fio-uras, pag. 16, 17, 18, e 
¡.j). Regulando-fe, quanto mai~ lhes for pof­

fi vel, pelos compaffos do minu~te ·, o u inftru-

mento. · 1 
O s que naó ente(\derein os ·movimelltos 

dos brac;os , para danc;ar os t.raraó natural­
n'ienr~ cahidos, movendo-os algum'tanro.com 

as m os meyo abertas. · 
Finalmen~e .nad~ 'llais , do que .contém 

efta obra, he neceflar io para fe poder danc;ar 

em qualquer parte ; com a advertencia po­

rém , que fe a Dama danc;a cqm !uvas , he 

precifo ·, que o Ca'valheiro cal'~e as fuas ; e fe 

ella nao as te m., tambero elle 1,130 devc dan­
<;ár com ellas ; mas naó as tendo a Dama, ou 

Cavalheiro, naó he i (l:o ün pediqten t9 , ' para 

que deixem de danc;ar. . ) 

,. r ¡ . ' 1 : 

• 

EX-, 
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• . "'· 'E X P L I e A e, A O • l. . 

- D- 0 M O O O . 
DE DAN-cfAR A' <FRANCEZA . 

• 

-. 

OppofifaÓ, r¡ue coufa (ejt~ ? 
• 

A Oppoú.c;aó ,naó he mais , do que huma 
juíta proporc;aó de afafl:ar, e chegar os 

.pés com huma moderada dillancia , aonde o · 
corpo e{leja no feu equilibrio , feja para an­
d'olr, Oll para 8an<';ar. 

N o te-fe , que he preci(o f.1ber bem as · 
cinco oppofi.<;óes feguintes, para fazer os paf­
fos coro perfeic;aó, ou para andar pela rua, o u 
para dans¡ar. · r:,·_ 

"""' a I ' J 
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% ARTE DE DAN~AR·. 
Figuras para·executar a prime ira, ' e fogtmda op~ 

-- 'po)irao. -

1 • 

PAra fazera primeira oppolic¡ao.,.fepoem as 
pernas fortes, e firmes, unindo os dous fal­

tos dos s-a patos ,· e ficando igualmente os pés 
com as pontas para fóra , como o demoílra a ñ­
~ttra T. Ella oppoíic;a6 ferve, para quando fe ha 
de dobrar; por que todos os paffos, que prin­
cipia() pelos demicopés , dellafe devem tomar'. 

Para fa-ze¡;. a fegunda mppofi<;a,Ó, fe afaJh 
o pé cfquerdo do di reito hum', pé de d iHan~ 
<;_ia ·enri-e osaous·, fig. 2,: 'Jlerfeháo os joelhos 
bem fortes , ·e as pernas bem firmes , por 
que eílejaó _com proporc;aó ; _affim ficará fá­
cilmente o corpo direito fcm fazer mevimenro 
forc¡ado. Fi-
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•• 
Figurás para fazer a. terceira, e quarta oppofifa~~ 

P Ara fazer a terceira oppoli;,aó, chega-fe 
o pé efquerdo cruzado dianre do artelho 

do direito. E fl:a oppofic;nó naó póde fa­
zerfe bem fem as pernas cfl:arem bem firmes, 
che~adas, e unidas huma a outra, como de-
mofl:raa figJu·a 3· · 
· Para fií'l:er· a quarta oppofic;aG fe adianta ' 
o pé efquerclo liuni pé de diltanci~ do direito~ 
figu ra 4· Serve efl:a oppoligao para regular 
os paffos , ou para diante , ou para craz , ou 
para dan91r, o u para andar; obfervando fem­
pre, que as- pontas dos pés .fiquem para fóra. 

Pi-
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4 ARTE DE 'DAN~AR•. 

Figurqs para a quinta oppoflfaÓ, e modo de tirar o 
· . · · ' '~ ~ • chapeo. - .. · 

PAra fazera quinta, 'e ultima oppofic¡aó 
chega-fe1p falto do péefquerdo diameda 

ponta dodireito , figura f· Efia ferve paraos 
pafios cruzadps ' andando de 1lharga a dírei­
ta , Oll efquerda. Quando fe fouberem com 
o pé efqt¡crdo, (e haó de aprender como di­
reito, f.·t?.endo-as ao contrario. 
. Para tirar o <:hapco, levanta1fe o brac¡o di­
rcito eftendido, e com a maó, aberta em dí. 
reitura dos hombros, figura¡. logo fe dobra 
o cotovelo , para por a maó no chapeo. Jf. 
to fe f~z tudo ao mefmo tempo. P:~ra efta .. ac­
~aó [e po,em os. p~s na figura 4a,quarta oppofi­
c;aó. · · · Fi· 

. ' 
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. . AR'I'E"DE DA Nt;AR!. f 

Figuras para a fe~und&, e terccira tJCfiiÓ do chapeo. 
. - . ' 

T Endo pofta a maó no chapeo <:o m o de
1J 

do polcgar debaixo , figur:t 2... abaixa-fe 
o chapeo com á mefma ac<¡aÓ dama& que fubio 
para o tirar. Advirta-fc, que fe naó ha de bai­
xar por dianre do·rofl:o. Para fazer eíi:a acc:¡aó, 
fe poem os pés na figura da (egunda oppoÚ<;aÓ. 
- Timdo o chapeo,, ha de chegar até o ul­
timo das putga~ dacaf.1ca 1, fign\·:v ·3·, e para~o , 
toroor a por na cabe<¡a , fe faná a;,m_efma ac­
<;aó, que fe tínha feito para,oúrar,, obfervan­
do (empre, que·a copa do ,mcf.rn.o cbapeo. fi­
que para dentro.-, e naó par:1. fóra , em.fórro.<t de 
pedir efmola, :com.o fa'Lern alguns. A_ cabe<¡a 
fe more ha de efl:ar firme. Efl:as accói:sde tirar 

,..• ' l e poro chapeo, [efazemahum tempo. Fi. 
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6:3 A.~'fE DE D11,N~AR. 
,.' ~lj / .~:,,~~ ~ • , · \ 

Figuras para fazer a cortezia para diante ... . - -

~~~==~~~r=~~~ · 
• \ t ' 

~ . ' , 
< n :A!::tfltze¡;feJú:orte.:tia pa1~a di~nne· , rf<;•vo~~ 
Jf 0 c;o-rpo.:dwen<D· ; ·Jog~· ú: 'attra.ft.<r hmn.per 
.Rira, dtanC'e. ) ·GOin<'J'na qllartar6¡xpoíica6 ,--oh-· 
fe:lrva.ndo •, qü:cwo· J0elh_o· da pe<t:na •. de' ~;ra-s .e~! 

.. fi · r ' ' . ' tota e Pl'l:terp:t,¡;~. ·resura: o C:~~·p:<il ~. •e .pa~a po.-
d-er· .. d~b'i'ar OlJoelflo !!h<rnte~ro, ·&gtwa. r . ':"'",1 

;:~· Log-0 <fe:: cl08ra o,cO'qror ;- efe·arra:lta · a·pa 
cliante.iro•lpitxri:rawntepóis~fe dobra o·mefmo> 
jcr€Jb0:, dbbvánd·o· oteo u~; fe.<aJbai~a ·tamBe-ni' 
a é~¡,é·qá..,: filgu~·:tt'l ; .. 1tj:0,rfe · fa:wmais~, .tm¡me"> 
nos· ~·,fegun~ a.-qu~titi'a~e · chv p:eífo~o ~':' - . :-

, ~ - . • • • .~ r,... .._ l"t~, 1 

-· • • "r • .. , 1:tt). • .. l 0Fi<il 
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ARTE DE DAN~AR. , 7 
\ .. 

Figuras par'! fazer a cortezia para tras . 

. 

P Ara fazer a cortezia para tr:lz, fe- poem na 
1igura di qu~na oppoíi<¡aó , tendo oco<­

po fegurado fobre.a.pern:~ efq.uerda; e ~ende-a 
firme, fe poe,m ló_go o pé direito em figura da 
fegunda opP.ofic:;:W , para dobrar o.corpo, fiT 
gura t. ,. 1 , ~· , r , , ' 
• } _J;.ogo , 1 que~R~ carpo t;'u:.á pofto fqbrer o pé 
dmtto, o efqt~e,rcj.p fe a.nafta por ,tra~ .dG,di­
reito u a te¡;céira oppofic:;aó:1levan.tando ~ cot• 
p,o de vagar, figura z . . D á mefma fortc fe, ::u:., 
rafta o pé direito faze{ldo jlS cortezias preGi., 
fas, arraftaudo ~lfm atras '4o .o~tEÓ. ~ · · 

l 
• p¡: 

• 

' 
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8 ARTE- DE DANctA.if~ 
PigtJras para fazer dt~-as coruzias huma de cara , 

e outt·á andando. ·' 'l 

nA ra fazer a cortezia de cara, fe ari·afta o pé 
~¡{"" direito pondo--o na qu:trta oppofi<;aÓ, lc­
gurando o corpo..,direit? fobré'_as~~~s pern~s, 
e logo, fe m cfobrar a cmtura, fe vaó dobran­
do. pot~co, (pouco os joelhos ¡, fí~l1!a 1: De­
pms' Fe levanta ¡:ioüco a pouc"b';>a cabe<;a1 fir~ 
me, e o! bando para a pcffo<\. · , 
¿ Parh fazer a' co\teifa 'aRdan'do· ; [{ arraíl:a 
o pé, que e'íl:a d~túe <la p'e"ltóa. ,Q óitc fe fau­
tla; _defJOis pou~ a pouc<¡> fe h,a5=~f d_opra: ·? 
e leva orar os-joelhos, fcgumodo 'oécurpo f?­
bre -o. pé dia~~~ir~ ; ~gura ~;t S"eg~!la~ :? e~~ 
tado da peffoa-,Cfe 'faz a cortez1a ·para tr:rz. ¡; 
. . py;. 
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-·--------Al\ TE DE DAN«iAR: 9 
Primeira , e fegunda figura para fazerfe ~ demi&opé. 

Q Ualquer paffo de minuete fe come<;a pe• lo demicopé , e antes de comec;ar , fe poem o pé direito na quarra· oppoú­c:;aó , fegurando o corpo fobre o pé efquer­do , e levantando o falto do pé direito, prompto para marchar, figura 1. . Para principiar o demicopé , fe poem o pé direito na primeira oppofi<;aó , juntando os dous faltos ; depois fe dobraó igualmente os dous joelhos , fegurando o corpo [obre o pé efquerdo , e tendo o falto do pé direito :alto, como eofina a figura z. . §§ <ftr~ -· 

f 
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~o Jfltl'E' UE DAN~Alt. 

fl'erceira ~ e. . quarM jigttra para Jaz~r o demi¡op!> .. 

D Obrados os joelhos fe palfa o pé direito 

para diante na guarra oppofic;a5 fe m le­

vantar o corpo , e ao tempo de levantar te 

fegurará !obre a ponta do pé dircito, fig. 3, 

e em levant.ando o~ jQelhos haó de ficar fir­

mes. 
Gom as pernas 6 rmes , e. juntas fobr.c as 

;pootas dos pés, fe baiJ«lraó os dous faltos a 

terra, figura. 4· Com i!lo fe conclue o de:. 
. , 

,m.tc.op.e. 
) 

• 
/ . 

• • . .. ._ .. 

• > • 
~· . ( . Fi-_ 

' 1 

1 
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ARTE DE D..tN~Alt.' .IJ 

Fig11ras para fazer os pa.f!os do minuete por diffe~ 
rentes lados. 

. 
• 

Palfo do lado direito .. 

~~ ,I t :4 ~A v~~~ ~ 
~ · ~ 

~~~ ~ ~ ~;lz~ 
-

Palfo do lado efquerdo. 
. . \ . e Ompoem-fe de quatro palfos o palfo ao 

minuete. Principiaó por dous demico· 
pés : o primeiro coro o pé direito; o fegundo 
coro o efquerdo : depois dous palTos naruraes 
fobre as pontas dos pés , e fe executaó em 
tres tempos, advertindo , que os dous demi­
copés fazem dous tempos , e os dous ul.timos 
paifos hum tempo , e fe execucaó no efpac;o; 
que fe toca6 dous compalfos da M ufica. 

Para fazer o paffo par:t diante, fe faz hum 
demicopé com opé direito • dobrando-o , e 
pondo-o ao r , tendo o efquerdo t altojuntan~ 
do o falto como direito: out ro demicopé com 
o dito pé efquerdo, pondo no 2.: depois hum 
.~1lffonaturalcomo-pédireito .x. pondo·ao 3: lo-

§§ u go 
© Biblioteca Nacional de España



1 
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~~ ARTE"DE DAN($AR. 

go outro pairo natural com o pé .efquerdo t. 

pondo ao 4· 
Para f.1zer o {>alfo do ládo direito, te faz 

hum demicopé com o pé direito t dobrando, 

e pondo ao mefmo lugar : cendo o efquerdo 

alto , outro demicopé com o mefmo pé ef­

querdo 1 , paOimdo por traz do direico , pon­
do-o ao ~ : depois bu m pairo natural com o pé 

direito, po•~dc• :io 3 : logo outro palfo natural 

com o pé ef puerdo ~, pondo a o 4· 
Para- f.ue.r os pairos para craz, fe · faz hum 

dcmicopé dircito t , dobrando , e pondo no 

roefmo ' Jugar: e tendo o efquerdo alto , ou­

tro demicopé comodito pé efquerdo 1, pon­
do ao ~: depois hum pairo natural com o pé 

direito, pondo ao 3 : logo outro pairo natu· 

ral com o pé efquerdo ~, pondo a o 4· 
. Para fazer o pairo do lado cfqucrdo, fe mz 
hum demicopé coro o pédireito • dobrando; e 

pondo ao 1 , e o efquerdo t alto; out ro demi­

copé c0 m o melino pé efquerdo , pondo ao 

.2.: depois huin pairo natural com o pé direi­

'to , pondo ao 3 :. logo outro pairo na rural com 

o pé' efqucrdo, pondo ao 4 · 
Os que naó fouberem fazer cftes pairos 

~óm p.erfeic¡aó, f.'lc¡aóenf.,yos, exercitem-fe nas 

conezias, nas fignra5 do minuete , e no mo­

,do de fe dar as m~ os, é fa hendo itto, pódem 

~danc¡ar ~m qualquer tparte. 
, 
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Figuras para-dar a maó antes de danf_ar. · ~ • 

EStando os dous de lado p~ra danc;ar o mi­
nuete , fe poem a huma linha com os 

pés na quarta oppoúc;aó. O Cavalheiro tira 
o chapeo com a maó efquerda pela mefma. 
ordem , que já fe explicou refpetl:ivamente 
a direita. Ao mefmo tempo fe baixa a maó 
direita , para prefentalla ~ dama ; . e log<_> , 
olhando hum para out ro, ~\daó as..máos, fi­
cando a do Cavalhciro de8aixo. A 'Dama 
poem o brac;o direito eftendido , e pegand~ 
no guardapé com os dous dedos ; depois fe 
poem na feglJnda oppoGc;aó, o Cavalheiro 
com o pé direito, e a Dama como efquerdo. 
-. Fi-. 
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. 
Figurps para fazer:_ a primeira cortejia , añtes de 

. · 4an.far . 

. 
' 

E'Stándo os 1dous na fegunda oppoÍi<;aó , 
o Cavath~iro poem o co¡•po fobre ·o · pe 

direit<f, e' aíira'fl:á: o ·efquetd·o ·para 'traz delle-, 
é~a }lum tempo dobra o oorpo , l~m de:ixar ·a· 
mao' da D·ama.~ A. ·Dama poe·m o ;corpo fob1·e· 
o ,,pé efquerdQ·, e •ha ·de .an<t!b'ar .para trastdel~ 

,le o dir¿ftO:, ~ a !hum tell'i'Ji>O {fe: ~obra5 os· 
Joe1hos fem·1>ar.gár·a ma5 áo :Ca:va~l•heiro. Me 
de a.dvertir ,. que e:fl:ás cOI'teziaS' affim dó Ca.: 
valheiro 'CÓtil0 da D ama ?ha0 tdc fer feicas por: 
ánibos juntO's ao· mefmo tempo~· ·: ' · 
• 

.. .. • • ,J.)_:.<#" 

Fi·. 
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ARTE DE 'DAN!iAR. t; 

Figura para fazer a (egtmda corteZia. 

1 

PAr~ 'fazer a f~gunda co'rtezia lar&ao~te_ as 
maos. O Cavalheiro poem o pe ductto 

aonde eCb\ o 1 , volrando as coíl:as , e o cor­
po dircito ; log~ ha6 de por OUtTIJ Vé noS O U­
meros :z., fa zendo meyo circulo com o falto 
dos n·umeros r_, ,fem mover as pont:ts dos pés 
ficaó os dous na fegunda oppofi<¡a6 : depois 
arraftando os mcfmos dous ,pés ao.s numeros J 
de traz dos numeros 2.' f.1zem a cortezia' e fe­
guem hutn paífo de minuete o Cavalheiro do 
fado direito , e a D ama do ef3uerdo ; tornan­
do-fe ao feu lugar, fe tornao a dar as máos, 
efper:mdo o compaff'o da Mufica para fazer 
·os paífos , que fe f~guem. p¡,. 

1 
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r6 ARTE- DE DAN~AR: 

Figura primeira para dan;ar o mi'nuete. 

o lado direito • t poem o cha 
'> Peo. ,o 

~ o 
\ 

·, .. ;· ¿,'><:>te-. ao teguodo 1! 
~ 

'> JO¿ .. 
g ~ ~., 

~ \ .. .. a. "' a-o .• o ~ 

~ 0 o 
r.~r(] )' "' '!. ~ 

~ 

e. o .. 
'~ ¡;r ' -o n 'é. -· "' ~ 

5l .. o 
111. ~~ 8' ~- ' ~ • Z'e.rl -e soj)'t ~ o". 

~"' • ~,., . 
.0· 

. 

F Eitas as duas cortezias , ( com9 fe te m di­
to ) fe tornaó a dar a m~ó, e logo fahem 

a danc;ar, fa zendo dous paffos de minuete pa­
ra diante , e fuceffivamente fe profegue , fit­
zendo os paffos, que demoftra efta figura, e 
logo fe centinuaó os paffos feguintes. 

' 
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ARTE_ ·DE DAN~AR. 

Figura principal do minuete. · 

e Oncluida a figura antecedente , profe:. 
gucm os pa(fos, que cita prefente en fi­

na: depois de executados quatro , ou cinco 
vezes de huma, e outra parte, fe dá hum paf­
fo adiante, até chegar ao meyo da figura, pa­
ra fe dar a maó direita. 

Fi-
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ARTE DE DAN~AR. . 

Figura para dar a maó direita. 

A Dama dóUs palfos , e levanta 

•. 

• 

o bra~o. 
o 
e 
~ 

o 

0
' 0SII1q 0 qu~p 'SOJ)td snop OJ!~q(tAt:) 0 

L Evantando os dous o bn~<;o diréito , fe 
faz húma acc;aó garbof.'\ com o pulío, 

tnovendo a :maó, e encontrando-fe no meyo, 
11 daó, e fe faz de vagar hum:! volta, até che· 
gar ao poll:o aonde fe tem dado ; logo a lat:­
gaó , e fe faz hum paífo a traz. ·· · . 

. . Fi.• 
' 

• 
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/Vll'FE ·DE DA!\l'<t·U~. 

Figura para dar a maó efquerda. 

·o~e•q o eJue.u¡ ~ • Soj)cd snop etutQ v 
o 
" a .. .... -· .. 
o 
~ 

• 

rnáos o& 

O Cavolheiro dow palfos , 

::¡ 

" -~ .., 
" o • 
~ 
~ ::: -o .. 
o ..,. .. 
~ 

~ 

~ l<vaota o i .., 

o 

F .Eito o palfo a traz , fe levanta o braqo, 
efquerdo, ,e fe faz a ,mefnu ;¡cc.;a.ó , quef 

com o direito, fazendo tambem omra ,volea·;, 
logo re faz lmm pafio a traz' continuando ~ 
figura dominu~te tres, ou quatro vezes. Al· , 
guns fazem dilfereq~es voltas , e figuras mas 
naó [aó do minuete. 
· r\ Fi· 

1 
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1.0 ARTE; ·DE DAN<;~R; 

Figuras para fe darrtm as duas má;s . 
• 

. 

F E ita tres, ou quatro veies a figura prin­
- , cipal , fe ·daó as duas m á os , da mefma 
fórte' que íe tem explicado , .• a rcf.p.~ito de 
}mma. Faz-Íe huma·volta, ou duas, e logo o 
Ca:valheiro faz hum pa!To de rriinuete a traz, 
lévando a D ama comfigo , e Jarganoo a maó , 
efquer~la , tira o chapeo ; e achando-fc no 
pofto, onde tem comec;ado, oJhari::lopara os. 
circunftantes, fe poem Cavalh·eiro , .. e :Dan;¡ a• 
na' fegunda ·oppofic;aó. Logo~fe faraó_ao meí; 
mo tempo as d'uas ' cortezias, .que fizeraí5·,1 

quando principiaraó o ·minuete ; e· fe itas el-. 
las eftá concluido. 
l. Fi· 

' 
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~BU--------------------------------------~ 
ARTE· ·DE DAN«¡AR. 2.1 

. 
Figur.as para fazer os movimentos dos brafOS. 

PAra conduzir os brac;os com hum airofo 
movimento , o que he precifo obfervar, 

por depender delle o bom ardo corpo, poem­
fe os bra<¡os cabidos , de· modo que na6 to· 
quem no vell:ido , e as máos meyo a bertas, 
como o demoftra a primeira figura. 
. Poftos os brac;os, como fe re m dito , ao 
tempo de fazer o primeiro demicopé com o· 
pé dircito , fe · faz com as máos meya volta , 
pondo-as e m direitura das algib,eiras, como o 
demoftra a fegunda figura. 

Fi· • . 

1 
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11 Att'tE DE DAN~AR. 

Figuras dos m1Y1Jime11tos d9s br~éos • • 

'A O inefmo tempo, que fe faz o fegundo 
• demicopé com o pé efquerdo , fe do­
braó algum tanto os pulfos , levantando va­
garofamcnt~ as máos para a brillas, tornan­
do-as a por na primeira ac<¡aó, e acabando o 
palfo do minuete. 

A D ama deve ter os bra<¡os naturalinen· 
\:e cahidos nem. nmiro juntos , nem muiro 
a faltados do vell:ido: tomará com dous dedos 
o vell:ido; ou guardapé, na direitura dos bra­
<;os , voltando as máos para fóra fem levan­
tallas. 

F 1M. 
• 
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--·~--------------------------------------
ADVERTENCIA: 

...... 

-
O <J'rMiuElor defta Obra promette dar tambem 

ao publico no modo mair bre'Ve. , e intellegi­
vel vari:~s contradanfaS , tanto 111> eftylo Fran-

• &e~ , como bzglez. • 
~tatrQ Car,tas. curio fas do fegredo mais pro­

witofo , e iogo mais acertado, quenobre·ve campo 
de meya fo!qa dep.ápel enfina a mayor das fcielzcias. 

Perpetuo ., e 'J}erdadeiro Relog¡o , qt¿e em 
meya f olha de papel contlm notaveis crtrio.ftdades , 
ftm ftr de Sol., ou. de Lua; (em já mais atrazar­
(e, ou adiantarfe de dia, ort de noite em qualquer 
parte do mundo. 

Curiofo , 'perpetuo , e verdadeiro Relogio da 
algibeit:a , . que contém impor,tant!(fimtts tur'ioftda:. 
des. 

Arte de memoria para poder , além de ou• 
/fas muitas tttilidades , repetir huma grande mui~ 
tidaó de nomes ou ftguidos , Ott t'ttrogrados , 11" 
/alttados . 

• 

" ' (,r) J 

• ú . • 
' • " • • 

' .. .; -. 
LJ.. 

• 
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L ~e E N GAS. 
Do Santo Officio . 

• 

V 1 ll:a a in~ormac;aó , póde-fe imprimir a 
Arte, que fe aprefenta , e depois vol­

tará conferida para fe dar licenc;a que corra, 
fem a qual na6 correrá. Lisboa, no Pac;o de 
Palhavá, 2f de Janeiro de 1760. · 

Com cinco Rttbricas. 

Do Ordinario. 

V Ifta a informac;aó , · póde-{e imprimir o 
papel, que fe aprcfenra, e imprcffo vol­

tará conferidolara fe dar Jicenc;a, fem a qual . 
naó correrá. isboa , 1 I de Fevereiro de 
176_0. 

Cofta. 

Do D efell)bargo do Pac;o. 

QUe fe poffa imprimir, viftas as licenc;as do 
S amo. Officio, e Ordinario, e depois de 
impreffo tornará a Mefa para fe c::onfe­

rir ~ ·e taxar , e dar licenc;a para que corra , e 
fe m iffo na2_, -,... • rá. Lisboa , 24 de Marc;o 
de 1760. /~~r~'t~ · 
· ~~: ~o~m ·.rrs ~.r~b~icas!. 

\>'.~?.~;/ . . " 
' ..... - . . ..... .:_ f ... ~~ © Biblioteca Nacional de España
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